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Abstract: The present article has the objective to present the results obtained, up to this moment, of the professional profile comparative analysis of the production engineer of the São Carlos School of Engineering, related to its formation, as presently requested by the companies. To perform such solicitation, the professionals should be qualified so much in the technical area, to feed the productive and administrative needs of the companies, as well as in the behavioral area to accompany the rhythm of the transformations and to assume a suitable attitude with the same ones. Great part of such qualification is acquainted while the future professional is still in the University. Thus, it is important to know the academic environment and what it offers to guarantee professionals adapted to the labor market requirements. It is also expected that, with this analysis, students, companies and universities have a map of activities that can be accomplished during the university course in a way to complement such requested formation.
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Área Temática: Gestão organizacional

1. Introdução e objetivo 

A crescente industrialização, o rápido desenvolvimento, o mercado altamente competitivo e a globalização vem mudando o perfil das empresas no sentido de obter altos índices de qualidade e produtividade. Para entender o atual perfil da indústria nesse mercado, deve-se entender as mudanças que vem acontecendo no mundo. E para que isso seja possível, é preciso que haja qualificação do corpo técnico e o surgimento de novas técnicas gerenciais buscando o aprendizado contínuo. Segundo MELLO (1998) a educação é hoje uma prioridade revisada no mundo inteiro. Já se tornou evidente que o conhecimento, a capacidade de processar e selecionar informações, a criatividade e a iniciativa, habilidades cognitivas, flexibilidade, autonomia, capacidade de adaptação a situações novas e trabalho em equipe são vitais para o desenvolvimento da organização que hoje, devido a fatores como qualidade e produtividade, vem exigir mais do profissional contratado para alcançar maior competitividade. 

Nos últimos tempos, com o aumento da especialização profissional, a busca da integração e da visão holística e sistêmica, a revolução da informática entre outros, fez com que o papel da educação fosse repensado e revalorizado e hoje se requer das universidades respostas com relação ao ajuste de um novo perfil profissional à sua formação universitária. Para alcançar o sucesso profissional, além da formação universitária, a trajetória depende muito do caráter pessoal. Diante de tais fatos, este mercado dinâmico e exigente faz com que as chances de contratação de um profissional dependa de um diferencial competitivo. Esse diferencial está relacionado às características ligadas a formação, tanto técnica quanto comportamental, que cada pessoa adquiri. Esta formação exige que um engenheiro de produção, recém formado, esteja apto a atender as inúmeras mudanças das organizações. FLEURY (1997), diz que estas organizações estão alterando as políticas de gestão, buscando maior capacitação de mão-de-obra, viabilizando a aplicabilidade de novas técnicas e, inclusive, buscando funcionários polivalentes.

PERECEIN (1994) afirma que a estruturação de crenças externas, como a conduta esperada dos funcionários através de influências do mercado, da concorrência, de novos produtos e materiais que a empresa está inserida, ocorre devido à interferência da cultura local e do ambiente em que se desenvolveu o empresário. Os dados relatados e comentados na tese de doutorado de REBELETTO (1999) destacam a importância de elaboração de currículos escolares baseados nas reais necessidades de forma eficaz. Porém, segundo COLENCI (1998), a maioria dos professores seguem o velho esquema de giz e lousa: professor dá aula, aluno anota e estuda para a prova, o qual não é mais suficiente para desenvolver novas habilidades nos futuros profissionais. Habilidades as quais se referem à posição intelectual ambígua que o engenheiro de produção pode tomar. Paralelamente a esta mudança mercadológica embasada por inovações tecnológicas e pela globalização, a Universidade que tem como papel fundamental a formação de profissionais, não tem acompanhado as reais necessidades de seus clientes tanto internos (alunos) como externos (mercado e sociedade). Infelizmente são poucos os professores que preocupam-se em trazer a realidade empresarial para a sala de aula. Com a grade curricular rígida, com a pouca flexibilidade dos professores em atualizarem os conteúdos acadêmicos e as metodologias de ensino e com a enorme carga de conhecimentos estritamente teóricos e distantes das atividades práticas, a responsabilidade de buscar uma formação adequada para atuar no mercado de trabalho é inteira do estudante. 

Uma das formas que o universitário tem para complementar sua formação é participar de atividades extracurriculares. Entende-se como atividades extracurriculares todas as atividades que o aluno realiza fora da sala de aula, ou seja, cursos de idiomas, pesquisas acadêmicas, prática de esportes, participação em centros acadêmicos etc. Assim, este trabalho tem como objetivo relacionar as características que o engenheiro de produção, recém formado, da Escola de Engenharia de São Carlos – EESC/USP deve ter com as características por ele adquiridas em atividades extracurriculares. 

2. Características do engenheiro de produção

Segundo NÉRICI (1967), a educação foi, por muito tempo, uma transmissão de experiência, voltada mais para o passado do que para o presente e para o futuro. Na verdade, as exigências eram poucas com relação a educação devido a vida rudimentar e a pouca densidade educacional. Com o passar do tempo, o ser humano foi tomando consciência de si mesmo enquanto a vida social foi se tornando mais exigente e com isso a educação se tornava insuficiente. Era preciso olhar para o presente e descobrir novas formas de ação que atendessem as novas necessidades. Hoje parece estar acontecendo o mesmo: mediante o aumento da competitividade, existe uma postura profissional inadequada, uma formação acadêmica ineficiente, uma  ausência do aprendizado contínuo, entre outros fatores que sugerem uma mudança de comportamento profissional e principalmente uma mudança na própria prática educacional. 

KAWAMURA (1981) ao estudar a formação e o trabalho social desse profissional, diz que ora ele é um dirigente, ocupando cargos superiores hierárquicos, ora ele é um trabalhador técnico. COLENCI (1998) afirma que estas considerações indicam que os campos de atuação profissional estão assumindo novas características, exigindo novas habilidades dos que irão atuar na prática, habilidades como aprender a aprender, flexibilidade para se adaptar a novas situações e a trabalhar em grupo. ROZENFELD (1999) comenta que as instituições tem formado profissionais com alto grau de conhecimento especializado, sem possuir no entanto, esse perfil de gerenciamento, liderança e trabalho em equipe exigidos pela atual dinâmica competitiva e organizacional do trabalho. LAUDADRES (1999), diz que a formação e qualificação profissional do engenheiro não mais se restringem ao curso de graduação para uma capacitação essencial técnica: a fabricação global está a exigir um profissional com atuação flexível e ampliada no campo das relações sociais de trabalho além do desempenho técnico, com capacidade de atualização técnica. ZAINAGHI (2000) diz que as necessidades do mercado de trabalho incluem capacidade de liderança, de administração de projeto, de construção de equipe e desenvolvimento de pessoas, consciência social, cultural e ambiental e gestão do conhecimento. 

Para a realização deste projeto, além das características citadas anteriormente foram levadas em consideração as características abordadas pela mídia, e os artigos publicados por ANDRADE E RIBEIRO (1998) e ROTTA E RIBEIRO (1998). Estas características foram agrupadas, de acordo com as características pessoais, interpessoais e técnicas, na quadro 01: características do engenheiro de produção. 

Quadro 01: Características do engenheiro de produção. 

	Características pessoais 
	Caracteristicas interpessoais


	Características técnicas

	Flexibilidade
	Emissão de pareceres e opiniões
	Visao holística e sistêmica

	Disposição para aprender e buscar o aprendizado contínuo
	Consciência social, cultural e ambiental
	Domínio de conhecimentos específicos da área1

	Profissionalismo
	Liderança
	Conhecimento de informática

	Capacidade de adaptar-se a novas situações
	Criatividade
	Domínio de língua estrageira

	Multifuncionalidade
	Relacionamento com clientes
	

	Empreendedorismo
	Trabalho em equipe
	

	Pró-atividade
	Comunicação
	

	Tomada de decisão
	Administração de projeto
	

	Capacidade de resolver problemas
	Gestão do conhecimento
	

	Capacidade de trabalhar sob pressão
	
	

	Responsabilidade
	
	

	Eficiência
	
	


3. Levantamento das atividades extracurriculares

Neste projeto foi considerado, como atividade extracurricular, a participação em órgãos universitários, tais como o centro acadêmico e a empresa júnior, e não as funções desenvolvidas nesses. Para o levantamento das atividades extracurriculares foram utilizados: o catálogo de graduação, o manual do bixo, a internet e entrevistas aleatórias com estudantes do curso de engenharia de produção da EESC/USP. Algumas das atividades levantadas estão descritas abaixo:

· Centro Acadêmico Armando Salles Oliveira-CAASO: O CAASO é composto por 17 diretores, alunos de graduação, que tem a responsabilidade de organizar os estudantes na luta em torno de suas questões fundamentais, promover as condições necessárias para um amplo desenvolvimento da vida cultural do Campus, assim como propiciar um espaço de convívio para a comunidade acadêmica. Para isso, são organizados assembléias, debates, palestras, oficinas, mostras e shows. Além das atividades anteriormente citadas, o CAASO conta os grupos: atlética, som, teatro, cineclube, rádio, foto e silk. (CAASO, 2000)
· Colégio/cursinho/supletivo – CCS-CAASO: O CCS-CAASO oferece os cursos de 1(, 2( e 3( ano do Ensino Médio, Supletivo do Ensino Fundamental e Médio e também curso Pré-Vestibular. O mantedor é o CAASO, ou seja, é uma escola onde os “donos” são os próprios alunos da USP de São Carlos. Os alunos poderão participar do CCS-CAASO ministrando aulas, monitorias e/ou auxiliando nas atividades pedagógicas. Para isso, os alunos contam com uma pedagoga e com professores experientes. (CAASO, 2000)

· Empresa Júnior – EESCJr.: Entidade sem fins lucrativos, apoiada pela EESC/USP e gerenciada apenas por alunos de graduação. Tem por objetivo complementar a formação acadêmica do aluno, proporcionando-lhe desde o início da graduação um contato maior com o meio empresarial e com seu futuro mercado de trabalho. Aplicando o conceito de empresa júnior, realiza-se projetos e consultorias nas áreas de Engenharia e Arquitetura oferecendo aos clientes o máximo de profissionalismo e ética. Procura-se fornecer às micro e pequenas empresas soluções tecnológicas inovadoras através de um acesso facilitado aos melhores recursos existentes da universidade. (http://www.eesc.sc.usp.br/eescjr)

· Pró-produção: Grupo formado por alunos do curso de Engenharia de Produção Mecânica da USP-São Carlos. Tem o objetivo de promover a integração da comunidade de engenharia de produção, melhorando sua formação acadêmica e social, buscando engajamento nas atividades do grupo, as quais são: recepção dos calouros na matrícula, promoção de palestras, confecção de um informativo mensal da produção, organização de excursões, realização de festas de integração, organização da campanha do agasalho e da doação de sangue. (http://producao.prod.eesc.sc.usp.br/)

· Iniciação cientifica: Destina-se a alunos de graduação em instituições de ensino superior, para desenvolvimento de pesquisa científica (IC) ou tecnológica (IT) sob a direção de um orientador. Para desenvolver um projeto de pesquisa o aluno precisa ter um bom desempenho acadêmico, evidenciado pelo histórico escolar. A responsabilidade pelo projeto cabe ao orientador, mas o candidato deve estar preparado para discuti-lo e analisar os seus resultados. (http://www.fapesp.br/)
· Bolsa trabalho: Destina-se a auxiliar os alunos de graduação que, em virtude de condições econômicas desfavoráveis, encontrem dificuldade no custeio dos seus estudos. O aluno beneficiado deve prestar 10 horas semanais de trabalho acadêmicos nos departamentos e setores do Campus/USP. (MANUAL DO BIXO, 2000)
· Projeto Mini Baja: Buscando uma maior formação para os engenheiros, a entidade criou em 1973 um evento extracurricular voltado exclusivamente aos alunos de graduação, como forma de estimular o curso e já introduzir conhecimentos práticos sobre projeto, construção, montagem e manutenção de máquinas. Os alunos têm por objetivo o desenvolvimento do projeto e a busca de recursos para a construção de um protótipo, o que envolve desde a aplicação da teoria vista na sala de aula até estratégias de marketing. O resultado desse trabalho é um off-road chamado Mini Baja. (http://www.eesc.sc.usp.br/minibaja/texto2.html)
· Programa de estágio: O estágio é uma etapa muito importante para o estudante, pois é o momento no qual vai ter oportunidades de praticar todas as teorias e conteúdos estudados durante o período de graduação, além de ser para muitos, a primeira experiência profissional. O objetivo principal do estágio é vivenciar situações reais que muitas vezes estudou na sala de aula, aplicar técnicas e pôr a prova seu conhecimento. Por essa razão, é importante valorizar o estágio procurando desenvolver atividades pertinentes ao seu campo de atuação profissional. (http://www.eesc.sc.usp.br/estagio/)
Além das atividades descritas acima, o universitário ainda conta com cursos de idioma, centro poli-esportivo, um coral, cursos e palestras técnicas, e pode participar de comissões de formatura, comissão de graduação, cultura e extensão etc.

4. Análise das características em relação às atividades extracurriculares


Para levantar as características que cada atividade/órgão pode fornecer ao estudante, foram realizados um questionário e entrevistas com os participantes das atividades. O resultado está na quadro 02: características desenvolvidas em atividades extracurriculares. 

Quadro 02: Características desenvolvidas em atividades extracurriculares. 
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5. Resultados parciais

Analisando as atividades oferecidas aos alunos com relação às características que um engenheiro de produção deve ter, pode-se verificar que o aluno encontra, na universidade, uma série de opções que permitem a ele desenvolver todas as características. Por exemplo, um aluno que estuda uma língua estrangeira, participa da Pró-produção, desenvolve um projeto de pesquisa e faz estágio, ele poderia obter, junto com sua grade curricular todas as características que um profissional deve ter para atender ao mercado de trabalho. Outro exemplo seria a participação do aluno no Projeto do Mini-baja e no CAASO, que junto com os estudos de idiomas e da grade curricular, oferecem a formação necessária. Vale observar que a realização destas atividades, quando distribuídas uniformemente, não afetam o andamento da grade curricular, ou seja, o aluno pode, juntamente com as atividades extracurriculares obter um desempenho acadêmico acima da média.

Algumas características como responsabilidade e eficiência são necessárias em qualquer atividade e, por esse motivo, foram omitidas da comparação. Deve-se, também, considerar que os alunos desenvolvem algumas características realizando cursos, treinamentos, palestras ou atividades fora do ambiente acadêmico. Observa-se, também, que algumas atividades, tais como a EEESCJr e o CAASO, poderiam estar oferecendo todas as características aos seus participantes. Este fato não ocorre porque os alunos não vêem as atividades extracurriculares como atividades de formação. Muitos alunos citam que não conseguem saber quais as características realmente são trabalhadas nas atividades extracurriculares, não identificam quais são suas carências e suas qualificações, e nem como poderiam estar trabalhando para desenvolverem-se profissionalmente. 

6. Próxima etapa

Na próxima etapa serão realizadas as seguintes atividades:

1. Aplicação de questionário fechado às empresas cadastradas no setor de estágios da EESC/USP

O objetivo deste questionário é levantar o perfil real (características) do engenheiro de produção por elas procurado.

2. Aplicação de questionário fechado aos alunos do curso de engenharia de produção da EESC/USP

O objetivo deste questionário é levantar quais atividades extracurriculares os alunos desenvolvem e qual carência eles sentem na formação universitária.

3. Gerar tabelas e/ou gráficos comparativos/informativos

O objetivo desta atividade é obter índices para comparação, análise e geração de soluções entre as atividades extracurriculares, o número de alunos que realiza cada atividade, o período que estes alunos se encontram, o perfil procurado pelas empresas etc.

4. Análise dos dados e sugestões

Por fim, os dados colhidos anteriormente serão analisados verificando se o perfil dos alunos atendem às solicitações das empresas e gerando sugestões de atividades que os estudantes poderiam realizar para completar sua formação.

Espera-se que, ao término desta pesquisa, alunos, professores e empresas possam ter uma série de caminhos/alternativas para trabalhar a formação do profissional do futuro.

7. Conclusão

MINICUCCI (1982) diz que: “Se a necessidade de aprender com os demais, de partilhar com os outros nossas idéias e sentimentos, de se conseguir um melhor entrosamento com as pessoas e com o mundo, e o trabalho em grupo forem iniciados na Universidade, haverá uma possibilidade de uma melhor formação do indivíduo, pois novas habilidades estão sendo desenvolvidas. Desta forma, quando o profissional ingressar no mercado de trabalho, encontrar-se-á apto a desenvolver atividades requeridas pela organização”. Confirmando os dizeres de Minicucci, a realização deste projeto mostra que existem vários caminhos, dentro da própria universidade, onde o futuro engenheiro de produção possa adquirir a formação que o mercado vem buscando, ou seja, as atividades extracurriculares são fundamentais para a formação do futuro profissional. Porém, estas dependem exclusivamente do aluno. É ele quem tem que escolher o que fazer, saber quais características ele precisa adquirir ou aperfeiçoar e medir seu nível de desempenho, ficando visível a carência de uma participação mais efetiva da universidade seja através de participação mais efetiva e direta dos docentes nas atividades, seja motivando e apoiando os alunos na escolha e na realização das mesmas. Fica então, como sugestão, a criação de uma disciplina, ou atividade extracurricular, com a participação de docentes e profissionais voltados as áreas relacionadas ao comportamento, que motive e auxilie o aluno a adquirir sua formação.

Nota


 Integração, Processo de Negócio, Modelagem, Gestão da Produção, Sistemas Integrados, Arquitetura de Rede e Máquinas, Supply Chain Management, Integração de Sistemas, e-commerce, tecnologia de informação, gestão da mudança etc.
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